
 
 
 

“PAI, EU SOU...” 
 
 
 

FADE IN 
 
CENA 1 – SALA/INT/NOITE 
 
Paulo e Alice estão sentados no sofá vendo televisão, e 
comendo pizza. Enquanto assistem TV, comem e dão risada. 
Ouve-se um carro chegando. 
 
   ALICE 
  (bocejando) 
 Chegou! 
 
Paulo olha no relógio. Rodrigo abre a porta e entra na 
sala, e Julio atrás. 
 
   RODRIGO 
 Oi! 
 
Rodrigo vai e da um beijo em Alice e Paulo. Julio fica 
parado bem na frente da televisão. 
 
   ALICE 
 Chegou cedo, o que aconteceu? 
 
   PAULO 
 Ô cara, dá licença. 
 
Julio sai da frente da televisão. 
 
   JULIO 
 Desculpe senhor. 
 
Paulo olha para ele, e bufa. Rodrigo está tenso, ele fica 
olhando para Paulo e Alice por um instante. Até que se 
senta no sofá. 
 
   RODRIGO 
 Julio, pode se sentar! 
 
Julio senta no sofá, ao lado de Rodrigo. 
 
   ALICE 
 Rodrigo, você está me assustando. 
 



   RODRIGO 
 Mãe, pai... Eu tenho que falar 

com vocês! Preciso dar uma 
notícia. 

 
   PAULO 
  (olhando para TV) 
 Pode falar! 
 
Paulo continua olhando para a televisão, não dando 
importância para Rodrigo, que vai e para em frente a 
televisão. 
 
   RODRIGO 
 Pode me dar atenção pai? 
 
Paulo bufa, e pelo controle, desliga a tv. Rodrigo senta 
novamente ao lado de Julio. 
 
   RODRIGO 
 O que eu vou falar é muito sério, 

e eu preciso muito da força de 
vocês! 

 
Paulo e Alice ficam olhando, ansiosos. Rodrigo pega na mão 
de Julio. 
 
   RODRIGO 

Pai, mãe... Esse aqui é o Julio, 
meu namorado. 

 
Paulo e Alice ficam olhando para Rodrigo, olhos fixos. Até 
que Paulo dá uma gargalhada sonora, forçada. 
 
   PAULO 
 Ô meu filho, pode parar com a 

brincadeira, já estou te dando 
atenção! 

 
Julio e Rodrigo olhando sério para eles. Alice ri também. 
 
   RODRIGO 
 Pai! To falando sério. Eu e o Ju 

nos conhecemos há uns seis meses 
e a partir daí mantivemos uma 
relação sexualmente séria, e 
desde ontem começamos a namorar 
sério, e vamos nos casar em 
breve. 

 
 



   PAULO 
  (surpreso) 
 O que?! 
 
Paulo se levanta, e começa a andar pela sala. Rodrigo se 
levanta também. Alice fica sentada, olhando para frente, 
surpresa, parada, sem reação.  
 
   RODRIGO 
  (continuando) 

Pai, queremos nos casar na 
igreja, queremos ter nossa casa, 
queremos adotar uma criança, ser 
felizes.  
 
  PAULO 
 (com raiva) 
Você está louco Rodrigo?  
 
  RODRIGO 
Pai, você sempre ensinou a dar 
valor pras pessoas que nos amam 
de verdade! 
 
  PAULO 
 (rápido) 
Dar valor, e não a bunda 
Rodrigo! 
 
  RODRIGO 
 (para Alice) 
Mãe, diga alguma coisa! 
 

Alice continua olhando para frente, sem reação. Ela faz um 
som como se não entendesse nada. 
 
   PAULO 
  (gritando) 
 Como pode, como pode? Meu único 

filho boiola... Rodrigo, você 
não pode fazer isso comigo! 

 
   RODRIGO 
 Pai, por favor me entenda, eu 

vou ser feliz, vou fazer o que 
eu gosto! Nós vamos nos casar, o 
Julio trabalha, eu vou cuidar da 
casa, das crianças quando 
adotarmos. 

 



Paulo põe a mão na cabeça, encosta na parede, da umas 
batidas com a cabeça na parede. Até que se vira e olha para 
Julio. 
 
   PAULO 
 E você? O que fez com meu filho? 
 
   JULIO 
 Seu Paulo, me desculpe, eu... 
 
   PAULO 
  (corta) 
 Lava a sua boca imunda pra falar 

meu nome! 
 
Paulo vai em direção a Julio, mas Rodrigo entra na frente e 
segura Paulo. 
 
   RODRIGO 
 Pai, pára!  
 
   PAULO 
 Vou acabar com você, moleque! 
 
   RODRIGO 
  (gritando) 
 Pai, pára por favor! 
 
Paulo senta no sofá, com a cabeça baixa, pasmo. Rodrigo 
senta do seu lado. 
 
   RODRIGO 
 Temos que ter harmonia na 

família, não adianta ficarmos em 
briga pai. O natal vai ser todos 
nós unidos, o Julio é da família 
agora! 

 
Paulo começa a chorar, soluçando. 
 
   PAULO 
 Eu sempre sonhei com seu futuro, 

e você faz isso comigo? Você 
está brincando comigo, me fala a 
verdade. 

 
 
 
 
 
 



   RODRIGO 
 Me desculpa, mas vou dizer com 

todas as letras pai: Eu sou gay! 
Eu gosto de homem, eu sou 
boiola, veado, bichona, mulher-
zinha, homossexual, como quiser 
me chamar, mas eu sou e me 
orgulho muito disso, eu dou e 
também me orgulho disso! 

 
Paulo chora desesperadamente agora. 
 
   PAULO 
  (chorando) 
 Meu Deus, não tem coisa pior do 

que ouvir isso de um filho. 
Rodrigo, me diga qualquer coisa, 
qualquer coisa, menos isso que 
eu aceito.  

 
Rodrigo tira do bolso um papel, e dá para Paulo, que pega e 
abre. 
 
   RODRIGO 
 Pai, se é assim então... Eu só 

estava te zuando, a verdade é 
que eu repeti de ano. 

 
No papel está escrito: REPROVADO. 
 
   RODRIGO 
 Ta vendo, como tem notícia pior 

do que essa! 
 
 

FADE OUT  
 
 

FIM 
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